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I - RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA ASSP

1. Enquadramento

O ano de 2024 foi, novamente, condicionado pelos efeitos decorrentes de duas guerras na Eu-
ropa, com proporções inimagináveis em pleno século XXI, por uma cada vez maior influência do 
poder da China no Mundo e por uma grande instabilidade associada às eleições presidenciais 
americanas. Todos estes fatores, aliados a outros de natureza interna da UE, contribuíram para que 
a economia europeia apresentasse um cenário perto da estagnação, com particular enfoque nos 
seus maiores países: Alemanha e França.
Por outro lado, e na senda do que já se tinha passado no ano anterior, 2024 foi um ano de grandes 
eventos para a ASSP que continuaram a permitir, de uma forma assinalável, o incremento externo 
da sua visibilidade.

2. Atividades da Direção Nacional

Atente-se que este é o primeiro Relatório e Contas da responsabilidade desta Direção Nacional, 
visto que entrou em funções em janeiro de 2024.

A Direção Nacional da ASSP realizou 12 Reuniões em 2024. 

Em março e em novembro tiveram lugar as Assembleias Regionais e Geral (presenciais), para apro-
vação do Relatório de Gestão e Contas de 2023 e do Plano de Atividades e Orçamento para 2025, 
respetivamente, entre outros assuntos. Em julho realizaram-se Assembleias extraordinárias para 
deliberação sobre proposta de financiamento junto da Caixa Geral de Depósitos para transferên-
cia, com melhores condições para a Associação, de um empréstimo a médio e longo prazo que 
estava na Caixa Económica Montepio Geral.

Realizaram-se três Conselhos Consultivos, via ZOOM, com sessões em fevereiro, junho e outubro 
de 2024. 

Nos dias 1 e 2 de março de 2024 realizou-se um Encontro de Delegações ASSP, com o apoio da 
Delegação do Porto, que teve lugar na Escola Secundária Almeida Garrett, em Gaia. O evento 
contou com uma conferência da Dra. Catarina Pestana intitulada “Comunicar a Uma Só Voz”, que 
deu o mote aos grupos de trabalho interdelegações. 

Em junho e setembro realizaram-se Encontros de Delegações online (Zoom) para dar continuidade 
ao grande tema “Comunicar a Uma Só Voz”.

No âmbito da parceria com a Câmara Municipal de Cascais foram desenvolvidos os dois projetos 
adjudicados à ASSP: 

Projeto “Comunidades de Aprendizagem”

Projeto “Educação Inclusiva em Cascais”

Continuaram as reuniões com as Câmaras Municipais, no sentido de entender a sua recetividade 
em ceder terrenos à Associação para a construção de Habitação Colaborativa, destacam-se aqui 
os avanços com a Câmara Municipal de Loures que já identificou um terreno compatível com este 
objetivo.

A Associação continua a contar com uma Professora em regime de destacamento, Dra. Júlia Ribei-
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ro, que colabora na divulgação da ASSP junto das Escolas e dos Professores no ativo, participa na 
construção do Plano de Formação do CFAMM, sendo uma das formadoras do mesmo em regime 
probono. 

Note-se que, no final do ano letivo 2024, o CFAMM já tinha acreditadas 80 Ações de Formação, 
tendo-se realizado 73, sendo 70 Cursos e 3 ACD, em que participaram no total 1601 Formandos.

A Direção Nacional propôs em Assembleia Geral de 23 de março de 2024, a criação de um Núcleo 
da ASSP em S. João da Madeira, tendo a proposta sido aprovada por maioria.

O Artigo 58º dos Estatutos da ASSP definem que:

1.	A aprovação da criação de Núcleos é da competência da Assembleia Geral, sob proposta 
da Direção Nacional, ouvido o Conselho Consultivo.

2.	O funcionamento dos Núcleos deverá ser definido em Regulamento proposto pela Direção 
Nacional a aprovar pela Assembleia Geral, ouvido o Conselho Consultivo.

Em reunião da Direção Nacional de 26 de novembro de 2024, foram aprovadas as Normas transitó-
rias de organização e funcionamento do Núcleo de S. João da Madeira, que funcionará em estreita 
dependência da Direção Nacional.

A Delegação de Guimarães organizou nos dias 25 e 26 de maio, em parceria com a Direção Na-
cional, o 43.º Aniversário da ASSP. Teve lugar um momento musical comemorativo dos 50 anos do 
25 de abril com a atuação do coro do Núcleo de S. João da Madeira e do coro da Delegação de 
Portalegre.

Continuou o acompanhamento apertado e periódico à evolução das Contas das quatro Residên-
cias, visando a sua sustentabilidade. 

Continuaram as várias renegociações com fornecedores, no sentido de obter condições mais fa-
voráveis para a Associação e os seus Associados. Assinaram-se 13 Protocolos com entidades das 
mais diversas áreas.

Em dezembro, foi adquirido, com capitais próprios, o rés-do-chão do imóvel em Guimarães, onde 
tem funcionado o Projeto ASSP’ XL.

Das viagens e passeios programados para 2024, apenas se concretizou a viagem ao Vietname, em 
maio. 

Publicação online dos dois primeiros números da Revista Contextual. Esta revista dirige-se aos 
Professores de todos os graus de ensino e conta com a colaboração de agentes educativos que se 
interessam pela defesa da Escola. Pretende fomentar a reflexão sobre questões atuais e tendên-
cias na área da Educação, motivar os leitores a desenvolverem práticas educativas diferenciadoras, 
destacar o papel da educação na promoção da inclusão social e da cidadania.

Publicaram-se 4 BI e 28 Mailings. 

Manteve-se a presença da ASSP nas Redes Sociais, nomeadamente com a divulgação dos vários 
cursos do Centro de Formação Alice Maia Magalhães. Incrementou-se o contacto com os diferen-
tes órgãos de comunicação social.

Continuaram os contactos com as várias Instituições de Educação com o intuito de dar a conhecer 
a ASSP. 
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Aderiram à Associação mais 520 novos Associados, mantendo-se assim a ASSP como uma Asso-
ciação de referência para os Professores. É com agrado que se regista, pela primeira vez, na última 
década um aumento líquido de 146 novos Associados.

A Gestão Financeira continuou a permitir que a Associação tivesse os recursos suficientes para 
fazer face à ocorrência de situações imprevistas.

Importa ter presente que, neste documento, quem presta contas à comunidade associativa são 
todos os Órgãos da Associação, isto é, a Direção Nacional e as Direções de todas as Delegações, 
formando um todo e em que os resultados quantitativos e qualitativos apresentados por cada Di-
reção interagem com o trabalho e com os resultados de todas as outras, tendo todos que assumir 
as perdas e os prejuízos de uns face aos ganhos de outros. Os resultados deste saldo constituem a 
prestação de contas a fornecer aos Associados, que são, legitimamente, os principais interessados.

3. Atividades das Delegações

Os Relatórios das Atividades das Estruturas da ASSP apresentam-se em Anexo próprio e transcre-
vem, segundo um modelo previamente estabelecido, o resultado das atividades realizadas pelas 
Delegações, Residências, Infraestruturas e Projetos. Muitas dessas Atividades estavam previstas 
nos respetivos Planos, outras foram surgindo, mostrando a dinâmica das várias Estruturas com os 
Professores, com os Associados e com a Comunidade. 

O quadro seguinte resume a situação em 31/12/2024 dos Associados da ASSP.

01/01/24 Novos Desistentes Falecidos Recuperações 
e Mudanças 31/12/24 Diferença

Açores 332 26 8 7 0 343 11

Algarve 481 13 22 6 1 467 -14

Aveiro 671 47 9 14 5 700 29

Beja 139 7 3 2 0 141 2

Coimbra 399 10 15 8 1 387 -12

Évora 423 37 11 3 -2 444 21

Guimarães 154 17 3 1 -1 166 12

Leiria 359 6 2 9 -2 352 -7

Lisboa 2817 116 43 59 5 2836 19

Madeira 189 23 6 3 0 203 14

Portalegre 183 11 6 3 0 185 2

Porto 1585 49 26 23 -1 1584 -1

Santarém 255 30 6 6 0 273 18

Setúbal 1483 94 23 33 1 1522 39

Viseu 274 8 9 7 0 266 -8

S/ Delegação 129 26 4 1 0 150 21

Total 9873 520 196 185 7 10019 146
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II - RELATO ECONÓMICO E FINANCEIRO

Atividade Económica na ASSP

A atividade da ASSP não deve nunca ser desassociada da situação económica geral do país, que 
nos afeta sempre de uma forma bem direta. A inflação em 2024 (2.6% contra 4.3% em 2023), que 
embora tenha descido quando comparada com o ano de 2023, continua a criar um esforço sobre o 
custo de vida e consequentemente sobre todas as ações de solidariedade social, como é o nosso 
caso.   

As Residências, que representam cerca de 73% da atividade total da ASSP, prestaram serviços que 
totalizaram 3 580 061 Euros, o que representa um aumento de 6.7% relativamente ao ano anterior. 

Contudo, o aumento das mensalidades, de alguma forma limitado pela natureza de solidariedade 
social que queremos manter, não cobriu a totalidade do incremento dos custos de funcionamento 
das nossas Residências, que em média se situou em 8.38%.  

Em termos de custos, os gastos de pessoal são os que ocupam a maior fatia dos custos de fun-
cionamento das Residências da ASSP, que apresentam um aumento comparativamente ao ano 
de 2023 de 10.8%, aumento este que certamente está muito ligado ao aumento da remuneração 
mínima garantida, decretada pela aprovação do Orçamento de Estado para o ano de 2024.  

Os resultados das outras atividades da ASSP, para além das residências, constatamos que foram 
também afetados pelo crescimento dos custos gerais. 

Os Fornecimentos e Serviços Externos cresceram 5.9%, essencialmente devido ao aumento da 
atividade bem como dos ajustes à inflação acumulada nos anos anteriores e que aos poucos os 
nossos fornecedores, tem vindo a transferir para o custo dos bens e serviços que nos vendem/
prestam.  

Em traços gerais, devemos salientar pela negativa a diminuição em cerca de 41.2% dos resultados 
operacionais (EBITDA) da associação, e pela positiva a diminuição dos custos de financiamento em 
cerca de 3.5%, o que perfaz um crescimento dos resultados negativos da Associação em cerca de 
17.8%, para um valor absoluto de €-285.042,26.   

Tendo em consideração as expectativas positivas da evolução da economia portuguesa, nomea-
damente o continuo controle da inflação e consequente estabilização das taxas de juro, conjunta-
mente com as medidas de ajuste e melhoramento dos resultados da ASSP já iniciadas, estamos em 
condições de considerar a possibilidade de inverter a situação económica da ASSP nos próximos 
anos.   

Nas secções que se seguem, são apresentadas as contas de exploração parciais da ASSP, agrupan-
do-se da seguinte forma: 

• Órgãos Sociais e Serviços Centrais

• Residências

• Recursos Nacionais

• Atividades das Delegações

• Infraestruturas Nacionais

• Projetos
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Residências 

No que concerne à atividade das Residências, no ano de 2024 registou-se um ligeiro decréscimo 
do desempenho económico conjunto destas. Apesar do esforço integrado da Direção Nacional, 
dos Coordenadores, das Diretoras Técnicas e do restante pessoal das Residências, o resultado da 
operação (EBITDA) destas estruturas baixou para valores negativos. Houve, por isso, uma degrada-
ção do resultado líquido negativo conjunto destas estruturas, que se fixou em cerca de 226.4 mil 
euros, apesar da redução dos gastos de financiamento, já referido anteriormente, e das deprecia-
ções do exercício. 

Na interpretação da tabela abaixo ilustrada, nomeadamente na leitura das variações anuais das 
diferentes rubricas, é relevante ter presente aspetos, de natureza distinta, que não são diretamente 
absorvidos:

• o crescimento dos rendimentos obtidos por via da prestação de serviços (6.5%) é reflexo 
do aumento das mensalidades e do aumento do número de utentes. No entanto, importa 
realçar que o aumento número de utentes só foi possível com um tremendo esforço de an-
gariação de novos utentes, muito significativo nos resultados obtidos.

• apesar do contexto adverso, de crescimento generalizado de preços, com especial enfoque 
dos gastos energéticos e nos gastos com a alimentação, que são absolutamente essenciais 
para dar o conforto merecido aos utentes ASSP, os gastos em Fornecimentos e Serviços 
Externos aumentaram apenas 4.8%, o que reflete o cuidado e políticas responsáveis de con-
tenção de gastos;

• no que respeita a recursos humanos, houve um grande aumento do seu custo, essencialmen-
te devido ao aumento do salário mínimo e correspondente repercussão nos restantes níveis 
remuneratórios. 
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Fundo de Solidariedade Social da ASSP

O Fundo de Solidariedade Social (FSS) é um recurso estratégico que permite à ASSP dar respostas 
concretas a situações prementes de necessidade social dos seus Associados. A situação do FSS é 
a seguinte:

•	Disponibilidades do FSS em 2023/12/31		 65.681,86€ 

• Utilização do Fundo em 2024			   -35.915,40€

• Disponibilidades do FSS em 2024/12/31		 29.766,46€ 

Sobre este tema, é importante salientar a importância de se reforçar o valor disponível no Fundo 
de Solidariedade Social da ASSP de forma a garantir o cumprimento do seu objeto social sem en-
tropias de maior. .

Serviço de dívida a médio e longo prazo

No que concerne à dívida à banca a médio e longo prazo, no ano de 2024, registou-se uma gran-
de redução da exposição bancária em 367.298,82€, fixando-se hoje em aproximadamente 1,9 
milhões de euros.  

De modo a melhorar o desempenho financeiro da ASSP, foi contratado um financiamento, de 
250.000€, para substituição de um financiamento que tinha sido contraído a um spread muito su-
perior ao admissível nos dias de hoje. 

Atendendo a que as taxas de juro começaram finalmente a descer, conseguiu-se que os gastos de 
financiamento da ASSP baixassem em cerca de 3.50% entre 2023 e 2024. 

Serviço de dívida médio e longo prazo

2020 2021 2022 2023 2024

Dívida Inicial 1 572 935,09 € 1 856 336,11 € 2 317 857,80 € 2 079 450,70 € 2 262 374,62 €

Amortizações 90 237,89 € 54 985,74 € 238 407,10 € 292 076,08 € 617 298,82 €

Dívida contraída ano 373 638,91 € 516 507,43 € 0,00 € 475 000,00 € 250 000,00 €

Dívida final 1 856 336,11 € 2 317 857,80 € 2 079 450,70 € 2 262 374,62 € 1 895 075,80 €

Variação na dívida 283 401,02 € 461 521,69 € -238 407,10 € 182 923,92 € -367 298,82 €

Juros pagos 51 984,30 € 73 697,47 € 63 964,02 € 127 347,84 € 122 888,62 €

Serviço da dívida 142 222,19 € 128 683,21 € 302 371,12 € 419 423,92 € 740 187,44 €

Regularidade contributiva e fiscal

A ASSP encerrou o ano de 2024 com a sua situação fiscal e contributiva plenamente regularizada.
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III. APLICAÇÃO DE RESULTADOS

No ano de 2024, como reflexo da atividade desenvolvida, obteve-se um Resultado Líquido do 
Exercício negativo no valor de 285.042,26€, pelo que a Direção Nacional propõe que o mesmo 
seja transferido para Resultados Transitados, de forma a ser absorvido pelos resultados positivos 
atingidos em exercícios anteriores. 
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

O anexo visa complementar a informação financeira apresentada noutras demonstrações financei-
ras, divulgando as bases de preparação e as políticas contabilísticas adotadas e outras divulgações 
exigidas pelas Normas de Contabilidade e Relato Financeiro.

1. Identificação da entidade:

1.1. Designação da entidade: Associação de Solidariedade Social dos Professores

1.2.	Sede:	Largo do Monte, 1, 1170-253 Lisboa

1.3.	Natureza da atividade: Atividades de Apoio Social para pessoas idosas, com alojamento

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

2.1.	Referencial contabilístico

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no quadro das disposições em vigor em 
Portugal, em conformidade com o Decreto-Lei n° 158/2009, de 13 de julho, com as alterações re-
sultantes do Decreto-Lei n.º 98/2015 de 2 de junho e de acordo com a Estrutura Conceptual (EC), 
Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Entidades do Setor não Lucrativo (NCRF-ESNL) 
sendo supletivamente aplicadas as NCRF, as Normas Interpretativas (NI), as Normas Internacionais 
de Contabilidade adotadas ao abrigo do Regulamento n.º 1606/2002, do Parlamento Europeu e 
do Conselho, de 19 de Julho e as Normas Internacionais de Con- tabilidade (IAS) e as Normas In-
ternacionais de Relato Financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB e respetivas Interpretações (SIC/IFRIC).

2.2.	Indicação e justificação das disposições da normalização contabilística para as enti- dades
do setor não lucrativo (ESNL) que, em casos excecionais, tenham sido derrogadas e dos 
respetivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade de estas 
darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do passivo e dos resultados da enti-
dade.

No presente exercício não foram derrogadas quaisquer disposições do SNC-ESNL.

2.3.	Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos
conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

Os valores constantes das demonstrações financeiras do período findo em 31 de dezembro de 
2024 são comparáveis em todos os aspetos significativos com os valores do exercício de 2023.

3.Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros:

3.1. Principais políticas contabilísticas

a) Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:
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ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS (§ 7)

Os ativos fixos tangíveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 
correspondentes depreciações e das perdas por imparidade acumuladas.

Os ativos fixos tangíveis obtidos a título gratuito estão mensurados pelo justo valor, deduzido das 
correspondentes depreciações e das perdas por imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utili-
zados, pelo método da linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado para cada 
grupo de bens.

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:

Edifícios e outras construções: 10 a 50 Anos 

Equipamento básico: 1 a 10 Anos 

Equipamento de transporte: 4 Anos 

Equipamento administrativo: 1 a 10 Anos 

Outros ativos fixos tangíveis: 1 a 5 Anos

As despesas de conservação e reparação que não aumentem a vida útil dos ativos nem resultem 
em benfeitorias ou melhorias significativas nos elementos dos ativos fixos tangíveis são registadas 
como gastos do exercício em que ocorrem.
Os ativos fixos tangíveis em curso representam imobilizado ainda em fase de construção, encon-
trando-se registados ao custo de aquisição deduzido de eventuais perdas de imparidade. Estes 
ativos fixos tangíveis são depreciados a partir do momento em que os ativos subjacentes estejam 
disponíveis para uso e nas condições necessárias para operar de acordo com o pretendido pela 
gestão.
As mais ou menos-valias resultantes da venda ou abate do ativo fixo tangível são determinadas 
pela diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data de alienação ou aba-
te, sendo registadas na Demonstração dos Resultados nas rubricas Outros Rendimentos ou Outros 
Gastos.

ATIVOS INTANGÍVEIS (§ 8)

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações 
e das perdas por imparidade acumuladas. Os ativos intangíveis apenas são reconhecidos se for 
provável que benefícios económicos futuros atribuíveis ao ativo fluam para a Entidade, sejam con-
troláveis e o seu custo possa ser valorizado com fiabilidade.
As amortizações de um ativo intangível com vida útil finita são calculadas, após a data de início de 
utilização, de acordo com o modelo de consumo dos benefícios económicos. Quando o referido 
modelo não puder ser determinado, após o início de utilização dos bens, utiliza-se o método da 
linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado, tendo em consideração o valor 
residual.
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RÉDITO (§12)

O rédito é valorizado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber.

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as seguintes condições são 
satisfeitas:

- Todos os riscos e vantagens da propriedade dos bens foram transferidos para o comprador;

- A Entidade não mantém qualquer controlo sobre os bens vendidos;

- O montante do rédito pode ser valorizado com fiabilidade;

- É provável que benefícios económicos futuros associados à transação fluam para a Entidade;

- Os custos suportados ou a suportar com a transação podem ser valorizados com fiabilidade.

O rédito proveniente das prestações de serviços é reconhecido, líquido de impostos, pelo justo 
valor do montante a receber.

O rédito proveniente da prestação de serviços é reconhecido com referência à fase de acabamento 
da transação à data de relato, desde que todas as seguintes condições sejam satisfeitas:

- O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade;

- É provável que benefícios económicos futuros associados à transação fluam para a Entidade;

- Os custos suportados ou a suportar com a transação podem ser valorizados com fiabilidade;

- A fase de acabamento da transação à data de relato pode ser valorizada com fiabilidade;

- Os custos incorridos com a transação e os custos para concluir a transação podem ser fia-
velmente mensurados.

O rédito de juros é reconhecido utilizando o método do juro efetivo, desde que seja provável que 
benefícios económicos fluam para a Entidade e o seu montante possa ser valorizado com fiabili-
dade.

CONTABILIZAÇÃO DOS SUBSÍDIOS E OUTROS APOIOS (§ 14)

Os subsídios governamentais, incluindo os não monetários pelo justo valor, são reconhecidos 
quando existe segurança de que sejam recebidos e cumpridas as condições exigidas para a sua 
concessão.

Os subsídios à exploração são reconhecidos na Demonstração dos Resultados na parte proporcio-
nal dos gastos suportados.

Os subsídios ao investimento não reembolsáveis para financiamento de ativos tangíveis e intan-
gíveis são registados nos Fundos Patrimoniais e reconhecidos na Demonstração dos Resultados, 
proporcionalmente às depreciações/amortizações respetivas dos ativos subsidiados.

Igual procedimento é aplicado às doações com a finalidade de compensar gastos ou de financiar 
a aquisição de ativos depreciáveis.
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INSTRUMENTOS FINANCEIROS (§ 17)

Os instrumentos financeiros encontram-se valorizados de acordo com os seguintes critérios:

- Clientes, utentes e outras dívidas de terceiros: as dívidas de clientes ou de outros terceiros 
são registadas pelo seu custo (valor nominal) dado que não vencem juros e o efeito do des-
conto é considerado imaterial.

- Fornecedores e outras dívidas a terceiros: as dívidas a fornecedores ou a outros terceiros são 
registadas pelo seu custo (valor nominal) dado que não vencem juros e o efeito do desconto 
é considerado imaterial.

- Empréstimos: os empréstimos, utilizando uma das opções da NCRF 27, são registados no 
passivo pelo custo.

- Periodizações: as transações são contabilisticamente reconhecidas quando são geradas, 
independentemente do momento em que são recebidas ou pagas. As diferenças entre os 
montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos, quando não são 
insignificantes, são registados nas rubricas “Outras contas a receber e a pagar” e “Diferimen-
tos”.

- Caixa e Depósitos bancários: os montantes incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes 
correspondem aos valores em caixa e depósitos bancários, ambos imediatamente realizáveis 
e sem perda de valor.

BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS (§ 18)

A Entidade atribui os seguintes benefícios aos empregados:

- Benefícios a curto prazo: incluem ordenados, salários, contribuições para a segurança social, 
ausências permitidas a curto prazo.

Estes benefícios são contabilizados no mesmo período temporal em que o empregado prestou o 
serviço.

3.2. Alterações nas políticas contabilísticas

Não houve alterações às políticas contabilísticas seguidas na ASSP.

4.	Ativos fixos tangíveis:

4.1.	As bases de mensuração utilizadas para determinar a quantia escriturada bruta estão des-
critas no ponto 3.1 (§ 7).

Ativos Fixos Tangíveis e Obras em Curso
  2024 2023
Saldo inicial € 19 677 616,40 € 19 804 764,30

Aumentos patrimoniais € 214 907,15 € 47 431,36

Regularizações € 0,00 € 0,00

Venda de imobilizado € 0,00 € 174 579,26

Saldo final € 19 892 523,55 € 19 677 616,40
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As depreciações são calculadas pelo método da linha reta em conformidade com o período de 
vida útil estimado para cada grupo de bens.

Depreciações Acumuladas de AFT e OC
  2024 2023
Saldo inicial € 7 009 528,74 € 6 720 348,95

Depreciações do ano € 306 895,69 € 341 553,59

€ 0,00 € 52 373,80

Reversão de depreciações -€ 305,01 € 0,00

Saldo final € 7 316 119,42 € 7 009 528,74

4.2. Os imóveis de Carcavelos, Lisboa, Porto, Setúbal e Santarém estão dados como garantia 
dos empréstimos.

5.	Gastos e Rendimentos

5.1.	CMVMC e Fornecimento e Serviços Externos

Em 31 de Dezembro de 2024 e 2023, as rubricas de “Custos das Mercadorias Vendidas e Matérias 
consumidas” e “Fornecimentos e Serviços Externos” apresentavam a seguinte decomposição:
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5.2.	 Gastos com pessoal

Rubricas 31-12-2024 31-12-2023

   Remunerações do Pessoal 2 303 102,88 2 106 928,77

     Remunerações Certas 1 889 276,31 1 741 478,95

     Remunerações Variáveis 413 826,57 365 449,82

   Indemnizações 18 039,94 4 436,64

   Encargos sobre remunerações 485 499,36 443 418,17

   Seguros 41 694,25 28 910,59

 Outros gastos com pessoal 8 025,09 26 661,85

Total 2 856 361,52 2 610 356,02

5.3. Rédito

a) As políticas contabilísticas adotadas para o reconhecimento do rédito estão expressas no
ponto 3.1.

b) As categorias mais significativas de rédito durante este período foram as seguintes:

Vendas e Prestação de Serviços

Rubricas 31-12-2024 31-12-2023

Matriculas e Mensalidades e Utentes 3 522 386,82 3 274 572,43

Quotizações e Jóias 820 410,44 830 523,57

Atividades Sociais, Culturais e Recreativas 413 570,32 307 989,12

Outras Prestações de Serviços 144 525,32 152 774,43

Total 4 900 892,90 4 565 859,55

Subsidio à exploração

Rubricas 31-12-2024 31-12-2023

ISS, IP - Centro Distrital 9 465,41 7 486,54

IEFP 0,00 2 696,19

Autarquias 43 780,00 12 569,79

Juntas de Freguesia 500,00 0,00

Doações e Heranças 0,00 5 000,00

Total 53 745,41 27 752,52
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6. Subsídios e apoios do Governo:

6.1.  Subsídios reconhecidos nos Fundos patrimoniais

Saldo ano N-1 Saldo ano

N.º Descrição 31-12-2023 Aumento Diminuições 31-12-2024

5931 PIDDAC 324 288,10 9 537,89 314 750,21

5932 IFAP 130 912,71 3 356,74 127 555,97

5934 ProRural - Açores 35 342,55 831,97 34 510,58

490 543,36 0,00 13 726,60 476 816,76

5941 Alice M Margalhães 452 509,22 14 365,39 438 143,83

5942 Emília Albarraque Costa 172 484,31 0,00 172 484,31

5943 Aveiro 1 505 415,75 29 249,55 1 476 166,20

5945 Mª Conceição C. Ferreira 115 093,88 1 897,15 113 196,73

2 245 503,16 0,00 45 512,09 2 199 991,07

2 736 046,52 0,00 59 238,69 2 676 807,83

Movimentos no exercícioConta do Razão

Total de Subsídios

Total de Doações

Total das Variações dos Fundos

6.2. Em 2024, a ASSP recebeu os seguintes subsídios à exploração estatais e de entidades
públicas:

€ 30.000,00 da Câmara Municipal de Guimarães

€ 12.600,00 da Câmara Municipal de Cascais

€ 1.180,00 da Câmara Municipal do Funchal

€ 500,00 da Junta de Freguesia de Viseu

7. Instrumentos financeiros:

7.1. Fundos Patrimoniais

Durante o ano de 2024, registámos a seguinte evolução nos Fundos Patrimoniais da ASSP:



2024 Relatório de Gestão e Contas da ASSP

29

No final do ano de 2024 e 2023, as contas de terceiros apresentavam os seguintes saldos acumu-
lados:

8. Benefícios dos empregados

8.1. Número médio de empregados durante o ano: 155.

Durante o ano de 2024, verificaram-se 41 entradas, algumas delas para substituição de bai-
xas prolongadas e 41 saídas.

8.2. Número de membros dos órgãos diretivos:

- 15 membros nos Órgãos Sociais Nacionais (Assembleia Geral, Direção Nacional e Conse-
lho Fiscal);

- 139 membros nos Órgãos Sociais Regionais.

- Os órgãos diretivos da ASSP não são remunerados.

9. Acontecimentos após a data do balanço

Após a data do balanço e até à data da elaboração deste relatório, não ocorreram acontecimentos 
que levassem a ajustamentos no balanço e/ou na demonstração dos resultados ou a divulgações 
no respetivo anexo.
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